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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho foi buscar informações sobre o efeito do pó de rocha na produtivi-
dade da cultura do feijão. Para isso, conduziu-se um experimento no IFC, utilizando-se 
DBC. Nas parcelas foram distribuídas doses de pó de rocha (0, 5, 10, 20 e 40 ton ha
-1
), ante-
riormente à semeadura do feijão. A cultura foi semeada 60 dias após a adição do pó de rocha 
ao solo. Foram avaliados o número de grãos/vagem, a massa de 100 grãos e a produtividade 
da cultura. Tendo em vista os resultados, as doses de pó de rocha aplicadas devem ser maio-
res que as tradicionalmente recomendadas. 
 
Palavras-chave: Manejo do solo, Fertilidade, Ardósia. 
 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this work was to seek information about the effect of powder rock in soil 
application on bean field productivity. For this, an experiment was conducted on the IFC, 
using DBC. In the plots, powder rock (0, 5, 10, 20 and 40 ton ha
-1
) were distributed prior to 
bean sowing. The culture was sown 60 days after the addition of the powder rock to the soil. 
The number of grains/pod, the mass of 100 grains and the yield of the crop were evaluated. 
The doses of rock dust applied should be greater than those traditionally recommended. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A evolução da agricultura, com aumento no uso de fertilizantes, especialmente os 
químicos, tem levado à diminuição dos estoques globais de fertilizantes e aumento do custo 
dos mesmos. Para Theodoro et al. (2006), o uso de pó de rochas silicática na agricultura é 
uma tecnologia com potencial para reverter o uso desmedido de insumos químicos, bem 
como se tornar uma prática facilmente assimilada pelos agricultores, em função dos seus 
princípios e, especialmente, de seus custos. Para Silva (2012), são numerosas as rochas pas-
  
síveis de uso como melhoradores dos atributos químicos do solo,  
Em relação ao pó de rocha oriundo do varvito (ardósia) existente em grande quanti-
dade e abundância na região do Alto Vale do Itajaí, o uso do mesmo já está sendo bastante 
difundido entre os agricultores, que relatam resultados positivos para o cultivo de diversas 
culturas. No entanto, praticamente não há registros de trabalhos científicos que comprovem 
a eficiência do uso do pó deste tipo de rocha no desenvolvimento e produtividade das cultu-
ras, bem como sobre a quantidade adequada a ser aplicada ao solo.  
Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de uso do pó de rocha 
silicática “varvito” como melhorador dos atributos químicos e físicos do solo, bem como o 
efeito de sua aplicação no desenvolvimento e produtividade do feijão, gerando informações 
para sua aplicação em sistemas conservacionistas de cultivos. 
 
METODOLOGIA 
 
O experimento foi desenvolvido na fazenda do Instituto Federal Catarinense-Campus 
Rio do Sul. Avaliou-se o efeito da adição de diferentes doses de pó de rocha proveniente do 
varvito (pedra ardósia) no desenvolvimento e produtividade da cultura do feijão. Foram ava-
liadas cinco doses de pó de rocha (0, 5, 10, 20 e 40 ton ha
-1
) aplicadas ao solo anteriormente 
à semeadura do feijão, sendo utilizado um delineamento em blocos casualizados.  
Anteriormente à implementação do experimento foi realizada uma subsolagem até 
0,25m de profundidade em toda a área experimental, seguido de uma gradagem leve para 
eliminação dos torrões e nivelamento do terreno. Em seguida, foram demarcadas as parcelas 
e aplicadas em cada unidade experimental as doses de pó de rocha. Posteriormente efetuou-
se uma gradagem, objetivando incorporá-lo ao solo. Este processo foi realizado aproxima-
damente 60 dias antes da semeadura do feijão, permitindo sua reatividade no solo.  
Foram avaliados o número de vagens por planta, o número de grãos por vagem e a 
produtividade da cultura. Para o número de vagens/planta foram escolhidas ao acaso 3 plan-
tas representativas da parcela experimental, contando-se o número de vagens desenvolvidos 
por planta. Após a coleta das vagens, estas foram debulhadas manualmente, sendo em segui-
da efetuada a contagem do número de grãos por planta. O total obtido para cada planta foi 
  
divido pelo número de vagens, obtendo-se assim o número de grãos por vagem. 
A produtividade foi determinada após o arranquio das plantas, com a trilha sendo 
realizada com uma batedeira de cereais movida por um trator. Em seguida os dados obtidos 
foram transformados para a umidade dos grãos de 13%, determinando-se então a massa total 
de grãos, com a qual foi estimada a produtividade em kg por hectare. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O número de vagens de feijão produzidas por cada planta (Figura 1) foi influenciada 
pela quantidade de pó de rocha adicionada ao solo antes da semeadura do feijão. De modo 
geral, a equação que melhor descreve o comportamento desta variável é uma equação 
polinomial de terceira ordem, cujo coeficiente de determinação ficou em 0,6719. O número 
de vagens produzidas por planta variou de 14 a 22. Estes valores são superiores aos 
encontrados por Ribeiro et al. (2014) que encontraram número de vagens/planta variando de 
9 a 12, para diversas variedades avaliadas. O número de vagens/planta é um dos 
componentes de rendimento que melhor explicam a produtividade da cultura. 
  
Figura 1. Número de vagens/planta e massa de 100 grãos da cultura do feijão em função 
da quantidade de pó de rocha (ardósia) aplicada ao solo. 
 
Nota-se que a aplicação de doses até 20 ton/ha na superfície do solo e posteriormente 
incorporadas não promoveu aumento no número de vagens/planta. Este número foi, 
inclusive, menor que na ausência de aplicação de pó de ardósia. Quando a quantidade de pó 
de rocha foi 40 ton/ha, no entanto, houve um aumento do número de vagens em relação aos 
demais tratamentos. Essa foi a dose em que se observou o maior número de vagens/planta 
  
produzidas. Nesse sentido, a aplicação de doses maiores que as tradicionalmente 
recomendadas na região (3-10 ton/ha) pode provocar efeitos benéficos à cultura.  
Da mesma forma que para o número de vagens/planta, a quantidade de pó de ardósia 
aplicada influenciou a massa de 100 grãos de feijão. Para este componente do rendimento 
houve variação de 24,5 a 26,5 g. Esses valores são semelhantes aos descritos por Blair et al. 
(2010), que citam que as variedades mesoamericanas (carioca e preto), cultivadas no Brasil 
apresentam massa de 100 grãos inferior a 25g. 
A equação que melhor descreve o comportamento desta variável é uma equação 
polinomial de terceira ordem, cujo coeficiente de determinação foi 0,947. Isso demostra que 
esta equação obtida consegue explicar de modo satisfatório o comportamento apresentado 
por esta variável sob as condições estudadas. 
Observou-se que na ausência de aplicação de pó de rocha a massa de 100 grãos foi a 
menor de todos os tratamentos avaliados. Com o aumento da dose de pó de rocha aplicada 
ocorreu um aumento da massa de 100 grãos. Nesse sentido, a aplicação de elevadas doses do 
pó pode promover melhorias na produtividade da cultura. Os maiores valores para a massa 
de 100 grãos quando aplicadas 10 ou 20ton/há de pó de ardósia podem estar correlacionados 
com a diminuição do número de grãos em cada vagem. Ribeiro et al. (2014) também 
encontraram correlação negativa entre a massa de 100 grãos e o número de grãos/vagem, 
uma vez que ocorre o efeito de compensação. 
A produtividade de feijão (Figura 2), assim como os demais componentes de 
rendimento, foi afetada pelas doses de pó de rocha aplicadas. 
 
Figura 2. Produtividade da cultura do feijão em função da quantidade de pó de rocha 
(ardósia) aplicada ao solo. 
  
A produtividade do feijão variou de 46,3 sacas/ha (2.778 kg/ha) a 66,7 sacas/ha 
(4.002 kg/ha). A menor produtividade foi obtida com aplicação de 5 ton/ha de pó de rocha 
enquanto que a maior produtividade foi alcançada com aplicação de 20 ton/ha.  
A equação polinomial descrita na Figura 2 consegue explicar bem o comportamento 
desta variável. Com pequenas doses aplicadas ocorre redução na produtividade da cultura. O 
aumento da dose, logo em seguida, promove elevação na produtividade, que por fim, 
diminui quando a dose se torna excessiva. Nesse sentido, recomenda-se a adição de doses 
mais elevadas que as tradicionalmente recomendadas na região, tendo em vista que 
pequenas quantidades de pó de rocha não são suficientes para elevar a produtividade, o 
podem, inclusive, diminuir a produtividade da cultura. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A adição de pó de rocha no solo promove alterações na produtividade do feijão, onde 
pequenas doses aplicadas reduzem a produtividade da cultura e deve-se recomendar adição 
de quantidades maiores que as tradicionalmente aplicadas.  
O pó de rocha interfere nos componentes de rendimento do feijão (número de grãos 
por vagem e massa de 100 grãos). Pequenas doses (5 ton/ha) não são suficientes para a 
obtenção de resultados satisfatórios em solos com fertilidade elevada. 
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